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RESUMO
O presente Artigo tem como finali-

dade estudar a função e a importância dos 
jogos educativos para o desenvolvimento 
da criança na Educação Infantil, bem como 
observar os critérios indicados para a sele-
ção dos jogos específicos para cada etapa 
do processo educativo. Verificaremos como 
a aplicação dessas atividades colabora para 
o desenvolvimento da criança. Anteriormen-
te aos estudos desenvolvidos por Friedrich 
Froebel, educação e atividades lúdicas como 
jogos e brincadeiras não eram considerados 
uma boa combinação por considerar-se que 
a escola cabia apenas o papel de transmissor 
de conteúdo sem distrações. 

Palavras chaves: Jogos; Ludicidade; 
Educação Infantil.

INTRODUÇÃO
Atualmente a ludicidade é a ferra-

menta padrão utilizada na educação infantil 
e nos anos iniciais do Ensino Fundamental 
como prática promotora do desenvolvimen-
to infantil. A ludicidade torna o processo de 
ensino e aprendizagem prazerosos, o que fa-
vorece o desenvolvimento integral da crian-
ça. Sabe se que a criança aprende e se de-
senvolve enquanto brinca, constrói sua visão 
de mundo a partir do faz de conta. Levando 
em consideração estes dados, abordaremos 
os aspectos que envolvem a elaboração e o 
direcionamento das atividades que tem o 
jogo como componente principal para sua 
realização. Investigaremos os tipos de jogos 
e brincadeiras disponíveis para a Educação 
Infantil, suas características e aplicações. A 
análise das referências bibliográficas cons-
tantes neste estudo tem a finalidade central 
de pesquisar os aspectos metodológicos e os 
benefícios decorrentes da aplicação de ativi-
dades envolvendo jogos educativos para o 
desenvolvimento integral da criança.

Quando pensamos em processo de 
aprendizagem podemos afirmar que é um 
processo orgânico, esse processo não acon-
tece por consumo, e sim através da assimi-
lação interna do eu individual. Este processo 
perpassa pela vontade de aprender e pelo 
empenho na elaboração do que foi aprendi-
do, através de momentos coletivos, do treina-
mento para uso de instrumentos e pela mon-
tagem de táticas de assimilação, adquiridas 
através da criatividade e empenho pessoal. 

O processo de aprendizagem é modi-
ficado pelos ritmos da vida urbana, porém o 
metabolismo da assimilação das aprendiza-
gens permanece o mesmo.

A Produção do conhecimento no con-
texto da aula é indispensável, pois este é o 
momento em que o professor sistematiza 
através de seus conhecimentos e competên-
cias, um espaço voltado a atividades propício 
a despertar as habilidades importantes aos 
alunos em sala de aula.

É importante destacar que o momento 
da aula deve-se desmembrar em outros mo-
mentos e locais a fim de que os alunos pos-
sam produzir seu próprio conhecimento e as-
sim, sistematizá-los, é no contexto individual 
e coletivo que se processa o conhecimento 
adquirido. E assim o professor organiza os 
tempos de aprendizagem na aula. 

Os questionamentos que acontecem 
na aula se desmembram em muitas outras 
questões, que posteriormente serão repen-
sadas pelos alunos, subsidiadas pelo diálogo 
já iniciado durante a aula.

Os primeiros anos de vida da criança 
são a base para um desenvolvimento sau-
dável de sua personalidade, para isso se faz 
muito necessário à presença da figura ma-
terna, já que ela fornece o primeiro e mais 
forte vínculo para a criança. No decorrer do 
desenvolvimento é de extrema importância 
o contato com diferentes grupos sociais, pois 
este possibilita a construção do autoconceito 
da pessoa. A família é o primeiro grupo social 
que a criança tem contato é a família, repre-
sentando seu contato afetivo, que pode ser 
positivo ou negativo, influenciando no futuro 
dessa criança.

O afeto exerce papel fundamental na 
atividade humana, prova disso é que sem afe-
to não há interesse, necessidade ou motiva-
ção. A afetividade é uma condição necessária 
na constituição da inteligência. Sendo assim, 
é muito importante a valorização do afeto na 
criança em idade de escolarização, pois isso 
contribui com a formação da autoestima.

No ambiente escolar, o incentivo de 
didáticas que incentivam a teoria emocional 
consegue alcançar bons resultados. No en-
tanto, antes de entrar na escola a criança já 
tem uma vida cheia de experiências que ad-
quiriu em outras relações sociais. O bom re-
lacionamento com a mãe, especialmente nos 
cinco primeiros anos de vida, ajuda a crian-
ça a construir uma personalidade saudável, 
pois diante do afeto que dedica ao seu filho, 
a figura materna ajuda na prevenção de pro-
blemas emocionais, refletindo assim em sua 
personalidade na vida adulta.

JOGOS QUE ENSINAM: BRINCANDO SE APRENDE NA EDUCAÇÃO INFANTIL    
HELOÍSA EDMILLA NOGUEIRA DA SILVA
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ESTRUTURA DA EDUCAÇÃO BRASILEI-
RA, PROCESSOS DE MUDANÇAS

Art. 29 A educação infantil, primeira 
etapa da educação básica, tem com finalida-
de o desenvolvimento integral da criança até 
os seis anos de idade, em seus aspectos fí-
sico, psicológico, intelectual e social, comple-
mentando a ação da família e da comunida-
de. (LDB)

 As políticas educacionais e sua organi-
zação tal como observamos hoje, passou por 
um significativo processo de reestruturação, 
associadas às transformações econômicas, 
políticas, culturais e geográficas que caracte-
rizam a sociedade atual. 

 Como exemplo deste processo disso 
podemos citar as reformas educacionais re-
alizadas nos países da Europa e América nas 
décadas passadas. Essas mudanças refletem 
o renascimento do sistema capitalista que 
trouxe consigo o neoliberalismo, que carac-
teriza se por três características particulares: 
mudanças no processo de produção, supe-
rioridade do livre funcionamento do merca-
do e redução do papel do Estado o que, atin-
ge diretamente a educação.

 A reforma que ocorreu nos sistemas 
educacionais tem quatro pontos principais: 
o currículo nacional, a profissionalização dos 
professores, a gestão educacional e a avalia-
ção institucional. No Brasil, por sua vez tam-
bém houve algumas transformações signifi-
cativas no sistema educacional a partir dos 
anos 90 anos da realização da Conferência 
Mundial sobre Educação para Todos, onde 
se numeraram prioridades para a educação, 
das quais, a universalização do ensino fun-
damental, e a elaboração e promulgação da 
LDB, do PNE, das diretrizes curriculares.

Essas normas e resoluções do Conse-
lho Nacional de Educação e documentos nor-
teadores específicos para a educação infantil 
que passou a fazer parte do sistema nacional 
de ensino, classificada como a primeira etapa 
da educação básica, tendo como finalidade o 
desenvolvimento integral da criança de 0 a 6 
anos de idade, fazendo com que a Educação 
infantil passasse por profundo processo de 
mudança passando a ser responsabilidade 
da Secretaria de Educação, e tratada como 
um nível de ensino.

 No ano de 1998, foi criado o Refe-
rencial Curricular Nacional para a Educação 
Infantil, trazendo mudanças na Educação In-
fantil, e mudando a concepção de Infância. 
A criança passa a ser vista como um ser em 
processo de construção de identidade.

 A orientação e que na Educação Infan-
til desenvolva se a linguagem, movimentos e 
exploração do ambiente para que se tenha 
um desenvolvimento integral da criança. 
Embora com o passar do tempo muitas mu-
danças tenham ocorrido na Educação Infan-
til ainda se faz necessário muitas melhorias, 

como a melhor formação e qualificação dos 
educadores; melhorar as condições de infra-
estrutura material das unidades escolares 
bem como aumentar os investimentos em 
educação. 

 O PAPEL DO JOGO NA EDUCAÇÃO
Jogo é uma atividade ou ocupação vo-

luntária, exercida dentro de certos e determi-
nados limites de tempo e espaço, segundo 
regras livremente consentidas, mas absolu-
tamente obrigatórias, dotado de um fim em 
si mesmo, acompanhado de um sentimento 
de tensão e alegria e de uma consciência de 
ser diferente da vida cotidiana (HUIZINGA, 
2007, p. 33)

            Durante muito tempo o jogo não 
era visto como potencial instrumento da ação 
educativa, sendo visto apenas como passa-
tempo ou atividade de pouca importância, 
praticada por adultos e crianças, mas esta vi-
são foi sendo desconstruída ao ponto que ia 
percebendo se que no momento do jogo, do 
brincar, das atividades lúdicas a criança de-
monstrava prazer e ao mesmo tempo desen-
volvia melhor as atividades propostas.  Exis-
tem diversos tipos de jogos, direcionados as 
práticas educativas, dente eles destacam se.

JOGOS COOPERATIVOS - São ativida-
des realizadas em grupo onde requer a co-
operação dos companheiros, onde todos de-
verão buscar estratégias para vencer o grupo 
adversário. Neste tipo de jogo a cooperação 
exigida estimula a integração, favorecendo a 
socialização. (Ex: futebol, vôlei,).

JOGOS EDUCATIVOS - 	 Caracter i -
zam-se pela presença de elementos forma-
tivos que através da ação lúdica facilitam e 
estimulam a aprendizagem a partir da inte-
ração do professor. São ferramentas edu-
cacionais importantes para os profissionais 
que buscam alternativas de aprendizagem, 
promovendo o interesse comum dos alunos.  
(Ex: boliche, jogo da memória).

JOGOS MOTORES - São aqueles que 
exigem movimentos corporais, favorecendo 
as atividades físicas. Exemplos desses jogos 
são a corrida, pula-corda etc.

JOGOS POPULARES INFANTIS - São 
aqueles desenvolvidos em quintais, ruas, 
terrenos baldios, pátios de escolas. Este tipo 
de jogo também é chamado de jogos tradi-
cionais. (Ex: amarelinha, boca de forno, três 
Marias).

JOGOS PSICOMOTORES - São aqueles 
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que estimulam o desenvolvimento do corpo 
e da mente. A criança desenvolve sua orga-
nização espacial, lateralidade e a orientação 
temporal. Quando se realiza este jogo crian-
ça é colocada em constante ação e reflexão 
da sua ação. 

JOGOS DE “VOLTA CALMA” - São dinâ-
micas que são realizadas a fim de manter as 
crianças mais calmas, quando vem de ou-
tra atividade mais agitada, como o futebol. 
Exemplos: mímicas, roda de conversa, histó-
ria etc.

JOGOS NA NATUREZA - Termo recente, 
relacionado às atividades realizadas ao ar li-
vre, onde a criança tem o contato direto com 
a natureza. Também é uma forma de cons-
cientizar as crianças quanto à preservação do 
meio ambiente. 

JOGOS SENSORIAIS - Os “jogos sen-
soriais” são brincadeiras que estimulam a 
percepção dos sentidos: visão, audição, tato, 
paladar, olfato. O cérebro tem papel funda-
mental no processo perceptivo das crianças, 
uma vez que atribui significados aos estímu-
los sensoriais a partir das experiências dire-
cionadas às crianças.

JOGOS SIMBÓLICOS - Também chama-
do de faz de conta. Caracteriza-se por ativi-
dades sem regras definidas onde a criança 
representa suas vivências através de símbo-
los, fazendo o papel do seu professor, de ser 
a mamãe ou o papai, transformando objetos 
em algo que ela gostaria que fosse. Os jogos 
simbólicos estimulam a imaginação e a fan-
tasia da criança favorecendo a interpretação 
do mundo real, além de explorar as noções 
de espaço, tempo e causalidade.

O JOGO NA EDUCAÇÃO INFANTIL
O brincar é, portanto, uma ativida-

de natural, espontânea e necessária para a 
criança, constituindo-se em uma peça im-
portantíssima na sua formação. Seu papel 
transcende o mero controle de habilidades. 
É muito mais abrangente. Sua importância é 
notável, já que, por meio dessas atividades, 
a criança constrói seu próprio mundo (SAN-
TOS, 1995, p.4) 

A utilização de brincadeiras e jogos 
como ferramenta auxiliar no processo de en-
sino e da aprendizagem, hoje já e parte da ro-
tina nas escolas, principalmente na Educação 
Infantil.  Segundo os educadores e pesquisa-
dores da educação, os jogos e brincadeiras 
auxiliam o trabalho pedagógico e estimulam 
a criança a raciocinar fazendo ligação entre o 
conteúdo aplicado e os acontecimentos coti-

dianos em sua vida. 
 O jogo como ferramenta de ensino 

deve favorecer a construção do conhecimen-
to, proporcionando a vivência de situações 
diversas, propondo à criança desafios e es-
timulando a buscar respostas para os pro-
blemas apresentados durante a atividade, 
levando a criança a raciocinar, buscando ela 
própria as respostas das situações apresen-
tadas.

 Quando em sala de aula o professor 
proporciona atividades lúdicas e oferece di-
versas opções de jogos e brincadeiras para 
seus alunos, as crianças encontrarão espaço 
para desenvolver sua criatividade, para pen-
sar a cerca de sua realidade e entender me-
lhor a convivência com o outro.

Assim, o brinquedo cria uma zona de 
desenvolvimento proximal da criança. No 
brinquedo, a criança sempre se comporta 
além do comportamento habitual de sua ida-
de, além de ser comportamento diário. No 
brinquedo é como, se ela fosse maior do que 
é na realidade. (Vygotsky, 1998, p. 134).

 Quando por exemplo se propõe uma 
atividade com jogos de regras isso propor-
ciona à criança a oportunidade de perceber 
que na sociedade e na convivência humana 
e necessário conviver com regras e que isso 
se aplica tanto para ele quanto para o colega.

 O brincar proporciona alegria, estimu-
la a criança a realizar a atividade com prazer 
e empenho, favorecendo o trabalho docen-
te e proporcionando melhores resultados 
aos objetivos iniciais do trabalho. Através da 
brincadeira do jogo e das atividades lúdicas 
espontâneas a criança exerce sua liberdade 
de pensamento desenvolve seu corpo e sua 
mente explora o mundo que rodeia, expres-
sa seus sentimentos, sua fantasia e ideias, re-
lacionadas o mundo imaginário com o mun-
do real. 

Dessa forma jogo e a brincadeira de-
vem ser percebidos como estratégia indis-
sociáveis do processo de compreensão e 
construção do conhecimento da perspectiva 
infantil e deve ter destaque no planejamen-
to pedagógico. A criança deve ser entendida 
como um ser em processo de desenvolvi-
mento, e que deve ser atendida como tal, isso 
inclui um sistema de ensino que proporcione 
meios para que seu desenvolvimento seja 
integral e diversificado, garantindo acesso à 
cultura e aos bens comuns a sociedade para 
que se possa garantir o desenvolvimento in-
tegral da criança, levando as a tornarem se 
cidadãos críticos, competentes e que possam 
expressar suas opiniões e exercer sua cida-
dania de forma consciente. 

O PAPEL DO EDUCADOR
O adulto batizou de brincadeira todos 

os comportamentos de descoberta da crian-
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ça. Os adultos brincam com as crianças e é 
ele inicialmente o brinquedo, o expectador 
ativo e depois o real parceiro. Ela aprende, 
a compreender, dominar e depois produzir 
uma situação específica distinta de outras si-
tuações. (2004.p.98)

 O educador tem papel fundamental 
na aplicação dos jogos e brincadeiras, é ele 
quem vai propor e mediar à atividade, sele-
cionar o jogo conforme a faixa etária o esta-
gia de desenvolvimento da criança. Ao edu-
cador cabe a função de propor as regras do 
jogo sem impor de forma inflexível, para que 
a criança possa assimilá-las do seu modo, 
tendo a propriedade de tomar decisões, tra-
balhando assim o desenvolvimento político e 
social da criança. Essa autonomia proporcio-
na o pensar em si e no grupo em que está 
inserido.

 Cabe ao educador mediar à situação 
de aprendizagem levando a criança a compre-
ender as regras gerais as quais inicialmente 
ela não tem acesso direto. Cabe ao educador 
também ter um planejamento claro acerca 
dos resultados a serem obtidos ao final da 
atividade proposta para que o jogo não seja 
apenas uma brincadeira vazia, e sim, um ca-
minho de desenvolvimento e aprendizagem 
efetivo para a criança, visando seu pleno de-
senvolvimento, sempre permitindo a criança 
seguir o caminho da construção própria do 
conhecimento e assimilação dos objetivos da 
proposta.

                                                 O sexto 
objetivo contemplado no RCNEI (1998, p. 28) 
é: “brincar, expressando emoções, sentimen-
tos, pensamentos, desejos e necessidades”. É 
a parte que mais chama atenção das crian-
ças, pois elas adoram brincar sem se preocu-
par com as tarefas.

 Pode se perceber, portanto, que o de-
senvolvimento infantil é peculiar a faixa etá-
ria em que se encontra a criança, e cada fase 
devem respeitada e levada em consideração 
no momento da elaboração e escolha dos 
materiais a serem utilizados no momento 
educativo, critérios estes contemplados nos 
documentos oficiais que regem a Educação 
infantil. 

O sexto objetivo expresso no RCNEI, 
deixa claro que através do brincas as crianças 
expressam suas emoções, seus sentimentos, 
desejos e necessidades de maneira livre e 
espontânea sem preocupações. Este aspec-
to deve ser sempre trabalhado no ambiente 
educacional. Favorecendo o desenvolvimen-
to integral da criança, para que ela se torne 
um adulto, cidadão, consciente de seu lugar 
na sociedade, dos seus direitos e deveres, 
para que possa refletir a cerca de sua reali-
dade, e da sociedade da qual faz parte, cons-
truindo para si e para o outro um ambiente 
social de convivência saudável, consciente e 
crítico, livre de alienação e imposição da so-
ciedade dominante. 

A LUDICIDADE NO PROCESSO DE EN-
SINO.

A criança é um ser humano em desen-
volvimento, membro de uma sociedade per-
meada pela pluralidade cultural, composta 
pelos setores sociais, históricos, econômicos, 
político e a religiosos, é neste contexto cultu-
ral que vive a criança que frequenta a educa-
ção infantil.

 Rodeada pelos mais variados tipos de 
informações. Atualmente a criança inicia a 
frequência na escola já com conhecimentos 
adquiridos em seu dia a dia, tendo em vista 
que o advento da internet traz a informação 
com uma velocidade imensamente maior 
que no passado.

 O termo Ludicidade pode ser definido 
como: Forma de desenvolver a criatividade, 
os conhecimentos, através de jogos, música 
e dança. 

  Explorar o ambiente que a cerca atra-
vés das brincadeiras, dos jogos e do faz de 
conta, são ações próprias da natureza infan-
til, é sabido que a criança prende através das 
experimentações. É por meio das atividades 
lúdicas que a criança demonstra sentimentos 
expressa emoções e vivencia a descoberta 
das informações que a cerca. 

Entendendo o brincar como ativida-
de lúdica, em que se entra em uma situação 
imaginária, como atividade que possui regras 
e ao mesmo tempo é livre e social, em que 
a criança, através da sua emoção e imagina-
ção se desenvolve e se apropria do mundo 
ao seu redor, percebemos a relevância da 
brincadeira para as crianças e, consequente-
mente, para as escolas de educação infantil. 
(NAVARRO, p.17).

Assim, a ludicidade é tida como umas 
das principais fontes de desenvolvimento e 
aquisição de conhecimento infantil, por este 
motivo o ato de brincar, de jogar, de expe-
rimentar manualmente diferentes materiais, 
cores e texturas é o caminho que leva ao de-
senvolvimento cognitivo.

Para Barrela, a ludicidade é uma ma-
neira eficiente de envolver o aluno nas ativi-
dades escolares, para o autor o autor:

A Ludicidade como uma das maneiras 
mais eficazes para envolver os alunos nas ati-
vidades da Educação Infantil, pois o brincar 
está intimamente ligado à criança e seu de-
senvolvimento motor

É muito importante aprender com ale-
gria. Enquanto se divertem, as crianças se co-
nhecem, aprendem e descobrem o mundo. 
Os jogos e brincadeiras propiciam a amplia-
ção dos conhecimentos infantis por meio, da 
atividade lúdica (BARELA, 1999, pg.53).

Quando a criança é adequadamente 
estimulada na educação infantil através de 
atividades lúdicas, levada a explorar o meio 
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e interagir de forma significativa, tende a de-
senvolver as habilidades motoras e conse-
quentemente assimilar com facilidade a pro-
posta inicial da atividade.

O ambiente destinado a Educação 
Infantil deve ser acolhedor, tranquilo e esti-
mulador, promovendo a qualidade da apren-
dizagem lúdica, favorecendo a interação, o 
contato visual, estimulando a curiosidade da 
criança e promovendo descobertas.

O repertório motor do ser humano 
passa por transformações ao longo de seu 
desenvolvimento na vida. Este processo de 
transformação tem se dividido em estágios, 
por exemplo, de aquisição e de refinamento 
das habilidades motoras, e as alterações cog-
nitivas envolvidas neste fenômeno. (“A im-
portância da ludicidade na Educação Infantil 
para o ...”)

O elemento principal da aprendiza-
gem é a transmissão de informação do con-
teúdo a ser ensinado. A aprendizagem de 
valores, habilidades, atitudes em geral, e de 
padrões de comportamentos determinados 
culturalmente ocorre muitas vezes a partir de 
processos de modelagem e imitação (MIRAN-
DA, 2009, p.31). (“Preciso de um texto sobre 
LUDICIDADE NA ... - Brainly”)

 A dimensão procedimental é referen-
te ao saber fazer, trata-se de dominar uma 
variedade de atividades motoras ascenden-
tes e complexas, essas atividades podem 
ser alcançadas por diferentes meios lúdicos, 
cabe ao educador selecionar e direcionar as 
atividades para que sejam cumpridos todos 
os procedimentos necessários à execução 
eficaz da atividade, só assim a criança poderá 
se apoderar cognitivamente dos benefícios 
promovidos pela ludicidade.

Habilidades motoras passam pelo lon-
go caminho do “inexperiente ao habilidoso”. 
Raramente pensa-se na movimentação coti-
diana executada por pessoas comuns como 
andar, correr, pular, tocar piano etc. Então, 
performances habilidosas não são restritas 
a apenas algumas pessoas “superdotadas”, 
mas estão presentes nas ações dos seres hu-
manos nas mais variadas manifestações mo-
toras (BARELA, 1999, pg.57)

A criança tende a aprende pela con-
vivência com o outro, observando as habili-
dades já adquiridas pela criança com quem 
convive até que tais habilidades passem de 
parciais a totais e comuns a ambos, cabe ao 
educador então trabalhar e estimular as po-
tencialidades da criança, estimulando-as em 
contato com a ludicidade, fazendo com que 
a criança se desenvolva em toda sua poten-
cialidade.

Um aspecto essencial do aprendizado 
é o fato de ele criar zonas de desenvolvimen-
to proximal; ou seja, desperta vários proces-
sos internos de desenvolvimento, que são 
capazes de operar somente (na interação en-

tre) pessoas em seu ambiente e quando em 
cooperação com seus companheiros. Uma 
vez internalizados, esses processos tornam-
-se parte das aquisições do desenvolvimento 
independente. (Vygotsky, 1994, p. 101).

Dessa forma o desenvolvimento Infan-
til esta indissociavelmente ligada às relações 
internas que a criança adquire na relação 
com o outro e com o meio social do qual faz 
parte. Conclui-se que, portanto, que há uma 
relação entre e o tipo de situações de apren-
dizagem escolhido e as habilidades que se 
espera que a criança desenvolva. 

Hoje as diferentes instituições de ensi-
no, mundialmente, estão se adaptando a uti-
lizar a novos métodos de ensino, com a inten-
ção de atingir os estudantes atuais que estão 
cada vez mais imersos em novas tecnolo-
gias. Essa necessidade tornou-se ainda mais 
evidente durante a pandemia de COVID-19, 
onde houve a necessidade imediata de ela-
borar meios de levar o ensino até a casa dos 
alunos. Os novos métodos buscam ir além do 
tradicional e incentivar o desenvolvimento de 
novas habilidades e competências nos estu-
dantes.

 A fim de colaborar para o desenvol-
vimento de alunos desenvolvendo pensa-
mentos empreendedores e desenvolvendo o 
senso crítico trazendo um novo olhar para a 
nova geração de estudantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este Artigo foi elaborado com base nas 

bibliografias citadas, e teve como objetivo 
principal demonstrar a importância dos jogos 
e brincadeiras como auxiliares do processo 
de ensino e aprendizagem como foco na Edu-
cação Infantil.  Verificamos a contribuição de 
diversos educadores, filósofos e pensadores 
da educação acerca do assunto.

 Durante a pesquisa podemos verifi-
car que a ludicidade e hoje a palavra-chave 
quando o assunto e educação infantil, pois 
sabe se que a criança aprende brincando, de-
senvolve se física e intelectualmente quando 
e direcionada a explorar o mundo que a cer-
ca de forma lúdica, espontânea e prazerosa. 

Vimos que após estudos científicos foi 
constatado que o brincar faz parte do uni-
verso infantil e contribui para o desenvolvi-
mento integral da criança levando a se tor-
nar um adulto pensante, crítico e que sabe se 
posicionar frente à sociedade em que estão 
inseridas. Observamos que existem diversos 
tipos de jogos e brincadeiras e que os mes-
mos devem ser selecionados pelo educador 
adequando os a fase de desenvolvimento da 
criança. 

Vimos que o professor deve exercer 
um papel mediador, hora direcionado a brin-
cadeira e mostrando as regras, hora deixan-
do a criança livre para vivenciar o momento 
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do jogo e da brincadeira. Concluímos então 
que da primeira infância, até a finalização 
do processo educacional estabelecido como 
Educação infantil (cerca de 5 anos de idade) 
e indispensável o uso de diversas atividades 
lúdicas, (jogos, dança, teatro etc.) como prá-
ticas essenciais promotoras de desenvolvi-
mento da criança. Pode se considerar que os 
jogos no ambiente educacional ultrapassam 
a Educação Infantil, principalmente hoje com 
a reformulação do Ensino Fundamental, que 
passou a ter duração de nove anos, inserindo 
a criança mais cedo no Ensino Fundamental, 
o que demanda uma preocupação maior em 
sequenciar o desenvolvimento infantil em 
sua plenitude. 

Sendo assim e importante que a Ins-
tituição Escolar e o Educador devem preo-
cupar se em selecionar material adequado à 
etapa de desenvolvimento dessas crianças, 
preservando a infância e seu desenvolvimen-
to escolar, visando o pleno desenvolvimento 
infantil, e a formação de cidadãos conscien-
tes autônomos e autores de sua própria his-
tória. 

O papel do professor, é o de mediador, 
auxiliando o aluno a alcançar seu potencial 
máximo, aproveitando todos os benefícios 
educativos que os recursos lúdicos podem 
oferecer, o jogo, é um grande aliado da ação 
pedagógica, já que está diretamente ligado 
ao conceito de lazer. Desse modo, o profes-
sor traz para a sala de aula um elemento da 
realidade do aluno, fugindo da linguagem 
tradicional da escola, que é normalmente o 
padrão escrito. 
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